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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
12,027681 ha  х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização: 89.526,13R$              

652,76R$                           

Maurício Sperotto e Outros

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

652,76R$                                       

475,000000 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 76 mais 1,2km de estrada de terra

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

12,027681 ha         - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

79.603,52R$                                  

● Valor da construção: ........................................

12,027681 ha de pastagem.

462,972319 ha       

9.269,85R$                                    

9.269,85R$                        

● Valor total do terreno: .....................................

Cerca 1 / L=21,07m - mourões de madeira a cada 8,00m, 10 fios de arame liso e 6 balancins. Cerca 2 / L=40,04m -
mourões de madeira a cada 10,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 3 / L=24,22m - mourões de madeira a
cada 6,00m, 5 fios de arame liso e 2 balancins.

-R$                                            

79.603,52R$            

89.526,13R$                                  

oitenta e nove mil, quinhentos e vinte e seis reais e treze centavos

Interessado:

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450 
 

ENGENHARIA

 
 
 

I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DE BENFEITORIAS DIVERSAS
a)
Descrição:
Comprimento: 21,07 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 10 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,04167                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,50000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,05000                 3,50000        
Armador h 0,37500                 2,77000        
Servente h 0,50000                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 9,6017R$         

Cerca 1

x 21,07 m  x 1,0000 = R$ 202,31

8,0014 x              1,6003=        
8,0014                  1,6003+          9,6017=        

75,40% = 1,5410          
8,0014          

4,4166          
2,0438          

-                        1,038750        Mdo
-                        1,005000        Mdo

-                        -                 Mat
0,000875              -                 Mat

0,121528              -                 Mat
3,565000              -                 Mat

Descrição
0,729167              -                 Mat

a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo

1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 6,00 m
Nihil
Nihil

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

Mourão de madeira

R$ 79.603,52
 R$       6.618,36 /ha x 12,027681 ha

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:
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b)
Descrição:
Comprimento: 40,04 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,10000                 5,83333        
Balancim un 0,23333                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,22500                 2,77000        
Servente h 0,32500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,3429R$         

c)
Descrição:
Comprimento: 24,22 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,16667                 5,83333        
Balancim un 0,33333                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,29167                 2,77000        
Servente h 0,45833                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,1125R$         

Valor Total das benfeitorias:

Cerca 2

Mourão de madeira
1 mourão a cada 10,00 m

Cerca 3

ESPECIFICAÇÃO

Mourão de madeira
1 mourão a cada 6,00 m 1 balancim a cada 2,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
0,972222              -                 Mat
0,972222              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        0,807917        Mdo
-                        0,921250        Mdo

3,7274          
1,7292          

8,1125=        

75,40% = 1,3038          
6,7604          

x 40,04 m  x 1,0000 = R$ 253,97

x 24,22 m  x 1,0000 = R$ 196,48

6,7604 x              1,3521=        
6,7604                  1,3521+          

5,2858 x              1,0572=        
5,2858                  1,0572+          6,3429=        

75,40% = 0,9625          
5,2858          

3,0468          
1,2765          

-                        0,623250        Mdo
-                        0,653250        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,680556              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

0,583333              -                 Mat
Custo Mat Custo Mdo Descrição

1 balancim a cada 3,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

652,76R$                       
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V - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 12,027681ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 9.269,85R$                    
9.269,85R$                

12,027681 ha        x R$ 770,71 /ha x 1,00     = R$ 9.269,85

12,027681 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha )

Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre

Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
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VI -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Valor total da indenização:

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

79.603,52R$                  

-R$                             

652,76R$                       

89.526,13R$              

89.526,13R$                  

9.269,85R$                    

VALOR FINAL DO IMÓVEL
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- 
- - 
- - 

- - 
- - - 

(Telefone para contato) (66)3422-4812 Mauricio Sperotto Junior

- - 

- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

Solteiro - 

- - 

- - 
Mato Grosso Rondonópolis

014.649.181-55 1.491.959-1SSP-RS - 
- 

- 

Mauricio Sperotto Junior ← Proprietário

Mauricio Sperotto

Agricultor

brasileira Agricultor

(Telefone para contato)

452.371.660-91 10.141.111.63-SSP/RS

Ane Lise SperottoNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

452.372.710-49 4.033.508.121-SSP-RS - 

Mato Grosso Rondonópolis

brasileira

Comunhão Parcial

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Sperotto

Rondonópolis

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

055-AA-MT 29/jul/2009

11380+19,01m à 11531+10,71m

- 

Mauricio Sperotto ← Proprietário

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

- Vila Aurora

- 
(66)9984-1532 / (66)3422-4812

Av.Sagrada Família, n°1.400

Casado

RN 0TF MJ

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

Estrada S/Nome, acesso as Fazendas

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

055-AA-MT 29/jul/2009

11380+19,01m à 11531+10,71m

Rondonópolis Mato Grosso

Fazenda Sperotto

20/7/2009

C.R.I do 1° Ofício de Mato Grosso
8.435 /  14.485 - - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

12,027681 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

475,000000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 76, à 1,200m de terra

- -

Pecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

 ha  - 

 Cerca 3. Divisa com 
Fada Chaparral 

Cultura

tipo descrição quantidade uni. observação

 Pasto  -            12,027681 

Cultura

tipo descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 6,00m, 5 fios liso + 2 balancins                     24,22 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 10,00m, 5 fios liso + 3 balancins                    40,04 

Benfeitoria

natureza

 Fechamento 

descrição

 Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 10 fios liso + 6 balancins 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 m  Cerca 2 

uni. observação

 m 

Fazenda Sperotto

uni.

 m 

observação

 Cerca 1. Divisa com 
Fazenda NS da Guia 

quantidade

                   21,07 

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

055-AA-MT 29/jul/2009

11380+19,01m à 11531+10,71m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

ENGENHARIA
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do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 55º58'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 62,17m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 61º27'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 67,58m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 243º21'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 57,84m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 248º21'41", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 67,89m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 253º29'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 76,46m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 74º35'23", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 138,73m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 67º40'53", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 80,24m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 22, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 255º13'04", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
62,87m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 46054 metros quadrados e 48 decímetros quadrados.

ÁREA NECESSÁRIA: 120.276,81m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8140225,86119762 E=420879,48157594. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 325º55'27", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Nossa Senhora da Guia, numa distância de 42,15m, até chegar ao
ponto 2;
do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 75º20'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 110,75m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 46054,48 m²

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 75º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 150,1m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 75º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 180,44m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 75º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 153,69m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 152º20'05", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa
distância de 40,98m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 232º57'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 70,33m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 238º24'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 66,49m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 255º53'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 125,19m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 255º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 244,31m, até chegar ao ponto 20;

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 75º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 161,67m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 51º23'55", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 46,6m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 255º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 196,4m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 255º58'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 179,15m, até chegar ao ponto 22;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 055-AA-MT 

 Mauricio Sperotto e Outros 

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 055-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 325º 55' 27"
2 direita Az: 75º 20' 08"
3 direita Az: 75º 58' 29"
4 direita Az: 75º 58' 29"
5 direita Az: 75º 58' 29"
6 direita Az: 75º 58' 29"
7 esquerda Az: 74º 35' 23"
8 esquerda Az: 67º 40' 53"
9 esquerda Az: 61º 27' 02"

10 esquerda Az: 55º 58' 56"
11 esquerda Az: 51º 23' 55"
12 direita Az: 152º 20' 05"
13 direita Az: 232º 57' 44"
14 direita Az: 238º 24' 29"
15 direita Az: 243º 21' 25"
16 direita Az: 248º 21' 41"
17 direita Az: 253º 29' 16"
18 direita Az: 255º 53' 29"
19 direita Az: 255º 58' 29"
20 direita Az: 255º 58' 29"
21 direita Az: 255º 58' 29"
22 esquerda Az: 255º 13' 04"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 76,46 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 67,89 17

16o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,84
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 66,49 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 70,33 14

13

11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 1067,58
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 62,17

46,60
o limite do desenho a área 2 40,98

12

8.140.225,8612 420.879,4816 

138,73
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta 153,69 7

8

244,31 20

9

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 179,15 22

180,44

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 150,10
161,67

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

11380+19,01m à 11531+10,71m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
42,15

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 110,75
a linha de divisa a Fazenda Nossa Senhora da Guia

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

46.054,48 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

120.276,81 m²                     4,97                               

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 80,24

21o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 196,40

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 125,19 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 62,87 1

196,28                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

475,000000 ha                        
12,027681 ha                          

4.750.000,00 m²                  

EN G E N H A RIA
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ÁREA NECESSÁRIA: 120.276,81m²

ÁREA 1 46054 48 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 055-AA-MT 

 Mauricio Sperotto e Outros 

EN G E N H A RIA

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 209º35'15", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 122,32m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 216º08'57", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 134,03m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 217º08'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 148,67m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 221º48'36", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 82,01m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 226º25'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 35,8m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 229º00'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
29,16m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 46905 metros quadrados e 94 decímetros quadrados.

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 10º53'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 223,88m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 14º24'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 99,41m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 46905,94 m²

do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 19º50'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 68,6m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 13º43'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 105,47m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 10º51'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 96,16m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8140572,54196679 E=421963,96019107. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 332º20'05", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 40,98m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 45º32'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 92,43m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 38º21'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 118,25m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 36º05'22", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 217,03m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 27º27'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 138,16m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 192º00'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 178,66m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 200º39'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 133,22m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 110º15'22", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa
distância de 40,03m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 195º32'41", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 56,08m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 191º42'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 87,07m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 190º49'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 181,94m, até chegar ao ponto 15;
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 332º 20' 05"
2 direita Az: 45º 32' 16"
3 esquerda Az: 38º 21' 17"
4 esquerda Az: 36º 05' 22"
5 esquerda Az: 27º 27' 05"
6 esquerda Az: 19º 50' 60"
7 esquerda Az: 13º 43' 08"
8 esquerda Az: 10º 51' 06"
9 direita Az: 10º 53' 49"

10 direita Az: 14º 24' 19"
11 direita Az: 110º 15' 22"
12 direita Az: 195º 32' 41"
13 esquerda Az: 191º 42' 31"
14 esquerda Az: 190º 49' 59"
15 direita Az: 192º 00' 18"
16 direita Az: 200º 39' 01"
17 direita Az: 209º 35' 15"
18 direita Az: 216º 08' 57"
19 direita Az: 217º 08' 31"
20 direita Az: 221º 48' 36"
21 direita Az: 226º 25' 03"
22 direita Az: 229º 00' 09"

Ponto 1:       N= E=8.140.572,5420 421.963,9602 

148,67 20
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 134,03 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 122,32 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 133,22 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 178,66 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 181,94 15

14o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 87,07
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 56,08 13

12o limite do desenho a área 3 40,03
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 99,41 11

10o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 223,88
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 96,16 9

8o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 105,47
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 68,60 7

6o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 138,16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 217,03 5

2

4

o limite do desenho a área 1 40,98

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 118,25
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 92,43 3
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

2: 46.905,94 m²CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

82,01 21
35,80 22

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 29,16 1
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Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8141627,99039015 E=422446,83813392. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 290º15'22", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,03m, até chegar ao ponto 2;

ÁREA 3 = 27316,39 m²

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 20º27'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 62,19m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 26º01'53", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 78,99m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 31º00'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 124,97m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 31º40'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 280,32m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 30º07'45", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 68,46m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 27º02'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 60,51m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 80º34'09", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Chapadarral,
numa distância de 48,44m, até chegar ao ponto 9;
do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 207º29'30", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 137,58m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 211º37'26", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 235,35m, até chegar ao ponto 11;
do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 211º20'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 183,56m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 207º28'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 54,79m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 203º16'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 47,6m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 199º33'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
40,62m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 27316 metros quadrados e 39 decímetros quadrados.
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 290º 15' 22"
2 direita Az: 20º 27' 01"
3 direita Az: 26º 01' 53"
4 direita Az: 31º 00' 18"
5 direita Az: 31º 40' 31"
6 esquerda Az: 30º 07' 45"
7 esquerda Az: 27º 02' 00"
8 direita Az: 80º 34' 09"
9 direita Az: 207º 29' 30"

10 direita Az: 211º 37' 26"
11 esquerda Az: 211º 20' 33"
12 esquerda Az: 207º 28' 11"
13 esquerda Az: 203º 16' 11"
14 esquerda Az: 199º 33' 09"

Ponto 1:       N= E=

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 3: 27.316,39 m²
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

o limite do desenho a área 2 40,03
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 62,19 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 78,99
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,97 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 280,32 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 68,46 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 60,51 8

a linha de divisa a Fazenda Chapadarral 48,44 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 137,58 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 235,35 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 183,56 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 54,79 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 47,60 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 40,62 1

8.141.627,9904 422.446,8381 
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Una áeEa d6 t6 r ras  pâs ta i .s  @ lsv Ìad ie6 ,  Õodì  ?3?rSOrB0 t ìao  (duzentos  e-
t E i n t a  @  s o t s  h 6 c È e r e 9  a  c l . o q o s n ! â  a r e e ) ,  p r r t e  d â  F a z a n d â  d . í ì o m i n s d a -
I T V A R J Ã 0 $ ,  s i t u . C a  n 6 s t E  t l u n i e í p i o ,  d e n t ! 6  d o s  a a g u i n t ê s  l j m i t s s  a  c o n -
f ron taçããe: -  Par t indo do  m6rco  nc  02r  do  c roqu i€  da  ro fô r j .de  ÊÌ .ba  t tâ r
Jão,  en  condomih io  cam 9 !cas6016s d !  Â loa l . idda  Franc lgDo o iao ,  es tá  - -
c ravado à  aa lgam do R io  PootÉ da  psd las ,  s  Ì lnha  segua co$r  o  !u t !o  C,a  -
7 5 e I 5 r N e r . o o o  a  a x t e n s ã o  d €  4 6 0  m 6 t r o s  â o  n p - 0 9 ; d r l  d o f l e t e  à  ê 6 q | J ê t d â
6gm o  l l l t ro  d r  42e35tNE,  co t Ì t  €  sx tonsão ds  1 .160 ne t t rôs  ao  üp-94;  l lm i -
t .ndo-ss  corn  t6 ! ranoE devô lu to r ;  da í  d r f te to  à  esquorda coq j  ô  ru r ìo  d r -
22 lNÊ,  ô6ú r  Ex tEnsãE d6 2Bg net las  .o  np-os i  da í  l l ín i taôdo-ar  co& tGr
. s n o s  d o v o l u t 0 6 i  d a í  d . f l 6 ! 6  n o v r m r n t 6  á  d i r e j t a ' c s n  o  r u n s  d o  g Z r 4 E r *
NEr  co t t  a  ex tengão dr  540 Oet roE ao PIP-d6 i  l lm l tando-sa /com l r . r rnoa -
d s v o Ì u t o s ;  d . í  d s c l i o ê  â  d i . ! i ! €  c o n  o  ! u m o  d r  A ? * g E r S E ,  c 6 m  a  s x l s n - -
eãq de  252 mat roe ,  ao  l lp -0? i  ì j .m i tando-se  eom tc r rBnos devo lu toe ;  da í -
d r f l ,6 t .  novãmenta  à  d i re Í t6  çom o  rumo dG l5950rNU,  cors  e  ex tensão dq-
nâ ia  ou  iaèn6e 2 .108 mst roe ,  as  l t ìP-08 i  a íodr  L imi tando-sr  ôo t Í  ta l rano6-
d€vo lu tos  r  da í  nova{ Ìen tG a  d j . r r i t s  cB0ì  o  tumo I  aê ì  d6nareado or ,  Í ì rd i
do  co Í r  .  6x l6n€ã6 dr  s . r j . s  d j .go  m. is  ou  osnoa L .400 ' [o t toe ,  r tó  o  nerco
a s  0 2 ,  p o n t o  d 6  p l r t i d E  Ì i m i t a n d o * 6 !  e s d  t a Ì D a n a a  d o  É u o ê 6 ü o r s s  d s  A L -
í r ì e r i r ì d a  F r a B e i s ó a  0 1 e e .  p R 0 p Ê I E ï Á R I O S I = .  Í U R E L I Â N 0  p g R E t F A  D €  B R I ï g ,  - r
c o m ã r c 1 a n t o ,  C F F  n P  0 0 4 . 1 8 4 . 6 3 1 - Ì 5 ,  c é d L r l a  d e  I d c n t i d a d !  R Ê  r s  1 4 . 2 2 3 -
l l ï  €  s o .  e a p o s a  0 ê  n Â R I Â  { ' i l I T A  p f n E I R A ,  d o  I â r ,  c ó d u L â  d €  I d s n t i d Ê d .  R E
n !  3 ? 4 . 0 8 4 - l ì 1 T ,  e ç Ì b o s  b r . i 1 s l ! o s ,  r á s i d a n t s s  r  d e m i c i l j . â d o s  à  Ì r a v o s e a -
f 1 r j 6 r  G s n a -  ã I o c o  B ,  . p t c  3 2  B m  C u i a b á  C . p i t s l .  Í R Á t t S C R t ç Ã 0  A N ï É R I g f i ! -

vco te  Juramr  n tada P Í e r I a  L a J . t a  L r m a  6 s t e 1 6 -

R . I / 8 . 4 3 5 ,  a n  2 7  d r  n o v e $ ì b r o  d c  I . 9 7 9 .
ï 1 Ì U L ! 3 - C o $ p D e  e  V e n d â .  Ì R Â N g t i t I Ì E N f E ! -  Â U R E L I A N 0  F E R E I Ê A  0 g  S R i
r u .  r s p e e a  0 s  8 l A R I A  F Í Í A  p t R Ê I R Â i  j á  q u e l i f i c a d o s  e c t m e .  â D q U I Ê Ê N ï E - i
E O V . A L o B  5 Â N O f r I N I ,  b r a s i L ô i ! o ,  â ç l o p e c u a r i 6 t e '  c é d u 1 â  d s  I d 6 n t i d a d ,  R G -
n e  5 . 6 8 8 . 3 ? 4 - S F ,  C p f  n e  5 9 0 . 2 9 6 . 9 2 8 ,  c r e e d s  é s m  Í I A E L I  R I I S S E T I  S Â N Í ) f r t N l
ÌEe idônt6E r  dos ic i l iadoe à  Av6n ide  l ì le reche l  Dut ra  ns-  1 .83S,  n6g ia  c j . -
d e d o . .  F 0 R f , l A  ô 0  T I T U L 0 : -  E s c r i t u r s  d s  Z 4  d 6  a g o s t o  d 6  I . 9 ? 9 ,  l a v r a d a  à s
f Ìs .  l6? i / t68vc  do  l .1v16 . re  89 ,  dds  no tâs  do  car td r io  do  Z9 0 f íc tô  e jes-
t q  c i d â d E ,  p e l o  T a b .  J o s ó  e a r l o s  P f r i f e r .  p ! 6 t o c  G o b  n e  1 6 . 4 2 9 ,  n o  R c I
n o s t e  d a t e .  U A L 0 R ! -  C f i g  t . 2 0 t l . g 0 g r B g .  C 0 N O I ç 6 E S l -  A s  L o g â i s .  0  I n ó v e L *
a e h . - 6 e  Ê a d a s t r e d o  n o  I N C R A  s o b  F g  9 0 S . 0 4 6 . A 2 A . ' 1 2 4 r  c o n
1 . 9 7 8 r  d s v i d r n r n t r  q u i t a d o .  A  f s ô a e v ç h t r  J u r r n o o t a d â
l ì a . i g  C é l l a  L : m â  g o t e r o .

R.21Q.435,  èn 30 d.e agosto de 1.983,

?I?ULO:- Conpra e Vend.a. TRÂNgmÍENfE I - EDVÁÌ,DO SâÌ,IDRINI, trrêcuarista,
portador da CêduLa de Identidade Re ne,5.608.3A4-Sp, e süa nulher. DÀ
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IMÓVEL -
ROSSTNTI SA}IDl,íARLI

rvìnrnÍcuuN 8.435
foP

12.956. X53-SSP-SP, blacll.eiros, casad@s, rêElderxtes ê don:icLuados nesta'

cídade, á Rua Rj-o Branco, ne 673, inscritos no CFF sob ne 590.A96.929-04.
ADQUIRENTET- DAIJMIR LUÍZ BÂTXSTEILI, b,Í'asileiro, solteíro, naior., a$ilcul

tor, residente e d.oÍlicitiado rÌa Faze.nda cuaÌapuava, nêste l,turìicipio, po]a-

tador d.a C6duta de ld€ntidad.e Rc ne 3.052.926/O-pR., e do CpF, nr 2gg.gtl.

48I-15. FORI,ÍA DO TItt]LOr- EscrÍtura de 24 d.e agosto de 1.983, âs .fls. 197

á 198ve do 11üro ns 1-P, das Notas deste Oartôrío, pela O.fici-âl Sqbstr. -

RosângeLa Auxiliadora Garcia Pèreó. ?ROTOC. sob ,\e 37.37O, ïIo ROÍ nestE -

d.ata. VÂÍ,oR: - CR$ 18.960.000,00. CONDIçõES:- As legais. (ìuê o lrrôvet objg

to d.esta UhtricuLa, passarâ a denàrninar-se FÁZENDA SEÌ. DE PEDÌÂS''.

o Valor

ante a entleqa dás 2.OOO sacag d.e soias. de 60 (q caalâ uma. suìêitãndo

to. a critêrio dos outorqâiìtes vêndedorêq- qôr tâl prôduto cd!'vêr'f l do ê41

. O lÌnóvel acha-se cadastra-

do D.o INCÌA sob nc 905,046.024.767-5, exerciclo de 1.983, deylalanêÌl

. nosÂNGEúA auxr rrADoRA cAR- |

ClA PERES.

c

dade Rc nt IRINI, do lar, p

deì  l Í  z z
t -

2l61i"i,

ortadora

ovenbro
-t-
qì u,."ld,l

êduLa de

I

=

*t91
------:-

entí

te, $iÍtado. A Oficial Sìrbs-Lg

objeto do R.2 desta Matïicu1a , foran cuÌ[pridas na dãta de seu vencínent
tudo nos ternos do reglÌerlne]lto assinado pelo Sr. Edio Sandrinê eÌn 11 de-

o de 1.984, ,ricando assim liberadó o inÌóve.l.A Escreyente Juramentada -

LindÍnaLva Costa Bezerra de Freitas.

v .3 , / '  8 ,435,  en  f f  de  n1a io  de  1 .984.

Que as condições iírposta pelo vendedor Íra Esclitnra de CorÌÌpÍa e V

Av"4/8.435, enÌ 22 de naio ate 1984
QÌre por tê!'Ìrìo de seEpolBabil j-dad.e e preselvação de .eÌoregta fiaÌado en*
txe o sr. DalrÌir LìLiz Bat{steLli e o Delegado Ostadual, do IBDF, sÌ Rondo
n6Po1is-+{Taose] . -o5-84, .osProPr ie tâ : í iosseconPrcmeternporsíseu-r

cont. às fls. 1-A

frffi
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t de 1979.

herdeiros ou sucêssonêE a preservar uraa área íom l"1gf 7D has, cotÌrpogta! )
de llcresta ou .forÌna de Ì'egetação êxistente no iÍìóveL objeto desta na--

TUIrO!- O6d1úa ru!'at p ígnoratÍoÍ a o hipotocâ:ría atê 10 ite ouüub!ìo ate L98
ne 84/4Al1.85-A. ?úotoê., sob ne 44.739, no RGr. n6sta data. ìtAtjOAr - OR$

uata
2

-.-.---:

Oficir
l-n

trícula, cuja áreâ é relativa a 50% d,o total da proX)Ìiê dad.e , flcando -

Juranent ada MÂRTA CELÏÂ ],TM"4, BCüERO.

R.r /8 ,435, . t ìo  ce agoato dê 1964 çonoeladao
OÀÌI,S r - Hipoteca cêd.uX ar d.ê 1e grau. DEVADORES:- DATMIR tUfZ BATISTELT I e
jâ qualificado. CRÉDOR: - BANOO DO BRASÍL S/A, agenciá de fedra prêta-M?.
FORMA DO TITULO!* Céd.ula rrrral hípoteeâria de â9 d.e agosto de L984.?r,o**
toc., sob ne 44.L2O, no RGI ïÌestaa data. vALoR: - CR$17.OO0.000,00. pRA--
zO:- At6 15 dê julho de 1987, eÍr 03 prestações €ïrqais e sueessivas, veÌx-
cíveÍg en 15-7-85, L5-7 -86 e L5-7-87 pâra calageni e 03 preEtações anu--
ais e su.ce6sivas, vencívois erÌ 15-7-85, t5-7-86 e f5-7 -87 para d.esr0ata--
nento/contrrrote à erosão, todas de valorea coÍ?êspoÍìdem.te6, cada Ììma de-
1as, ao resultado da dlvj-são d.o EaLdo d.eved.ox. jâ corrligido, verl-Êicado -
nas data$ aprazád.as para pagaÍÌento, pelo na de prestaçõês a pagar.Jü&os-
3% ao aïrÕ. Correção nÌronetârla eqxì:i.valente a 80% da variação nensat d.as -
ORgNtS. qONDïçõES, - As coïrgtantês da cédula objeto dêstê rê
fj,oa a.r-"qrrivadai$êste sârtôrio. A escrevente j uranêïìt ada
MARIA GEL]A LII{A BOTERO.

R.6/8.4$5t em LO (Xe outubro ôê L984 cancelado b"çOÌ{tt r- ltÍpotêqa eedul8ar de ec gr'au. ESVmORT- Dâúì{IR IIUIZ lAfIS
Já quali.Stoador 01REEOR r - BAII@ DO BRASIIT 8/À, agenoia !.oodL.

23.609,0í,0,00. PRAzo:- Àté 1,9 dè .setembao de I989r JgÂOsr- 3Í ae aeo;

MA DOTERO.

Av ,7 /A .435 ,  em 03  dê  j unho  de  1985
Ca. r l ce lado  a  i nsc r j . ção  ob je to  do  R .6  sup ra ,
do  B ras i l  S /4 ,  agenc ia  de  Pedra  p re ta -MT.  A
MARIA CELIA LTMA BOTERO.

conforme autorização do
escrevente jurameniada

n.ó /6 .agS,  en  23  de  se tembro  de  1 .985 cance lado
ONUS:- Htpoteca seqdÌar de 2s grau, DEVEDOR:]: DALMIR IUIZ BATIS,ÍELLI, Já
quallf leado. CnEDOR:- BANCO DO BRASIL Slâ, agencla de pedra Freta-MT ,For
Ína do título:- Cédula ruraÌ pignoratíc1a e hipotecârta de 2g de setembro
de 1 .985,  ne  85 /40058-0 .  Prò toc .  ,  sob  ne  49 .586,  no  RGI  nes ta  da ta .VALOR:
CR$72.36O,OOO.  PRAZOT-  Até  15  de  se tembro  dê  1 .986.  JUROS.-  3% ao ano.  -
Correção moretária equl.vatente a aS% da varlação Ílensa1 daÊ ORTN's. CON-
ofçõ fSr -  As  dena is  cond ições  são as  cons tan tes  da  céduta  obJeto  dês tç . re
glstrg, que fica arqulvada neste cartórlo. A escrèvente Juramentada
I,,ÍÁRIA CELIA LIMA BO?ERO.

R.9 /8 .435 ,  em 21  de  ou tub ro  de  1 .985  cance l -ado
ur \us :  -  l t i po teca  cedu la r  de
sua nulher Da. LfONE ROMIO

3e grau, DEVEDORESr - DATMIR
D A r  r D  r r , r r L - 1 ,  J a  q u a t l l a d o s .

LUIZ BÂTISTELLI e
CREDOR:- BANCO DO-

l i l - .
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ru ra l  p ignòra t íc la  e  h ipo tecár ia  de  18  de  ou tubYo ae íges .  n !  g5 l40 l29-
3 .  P r o t o c . ,  s o b  n !  4 9 . 6 2 3 ,  n o  R G I  n e s t a  d a t a .  V A L O R : -  C R $  6 2 . 1 2 2 . 0 0 0 .  -
PRAZO:-  A té  15  dê  agos to  de  1986.  JUROS:-  3% ao ano.  Começão monetár ia
equ lva len te  a  85% da var - iação Ìnensa l  das  ORTNrs .  CONDIçõES: -  As  cons tan

o  de  L979

I

conforme autoog des ta  mat r ícu la ,
. iÂ  DÂ . ìFâ  nFê+â -MÍ Ì r

BOTERO.

tes  da  cédu1a ob je to  des te
Á' escrevente Juaamentada

9!1o, gue fica arqulvada neste cartório.
( MN', MARTA CELIA LIMA BOTERO.
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Av .1o /8 .435 .  em 22  de  se tembro  de  1986

çaÍ1ce lado as  Ínscr Íções  ob je to  do  R.B e
rizações do BaÌrpp- do Brasil S/4, agencia
juramenLada lll[lLìlcr,weau cELrA LÍMA

A escrevenig-

, R ; l l / 8 . 4 3 5 , e ú  2 2  d e  s e t e n r b n o  d e  1 , 9 8 6 .  c a n c e l a d o
0NIJS :  -H ipotecô cedu I  ar  de 2egrau.  DEVEDOR :*DALMI R tU I  Z BÂTT ISTELL I
rnu lher  L t0Ì .JE RC| \ ' I l0  B^ïT lSTEtL l  já  qua I  i f  icados,  CREDoR !  -BÁNCO DO BR

ob je to  dês te /4  fgg  is t ro ,  que f  i ca  a rqu ivodo nes i :e  car tó r io .A  Escrevedte  jupe
mentêda .  l l ) f t l ín-  iv :ÂRrÁ cÉLt^.L . iA EoTERo.

A ogência de Pedra Preta- l , ÌT .  FoRl" iÂ DO TíTULOT-Códula Rura l  P ignorat Íc ia  e-
h i p o t e c á r i a  d e  l 9  d e  s e t e m b r o  d e  l . 9 8 6 , n s  8 6 / 4 0 2 0 4 - 8 , P R o T o C , : - s o b  n e 5 5 , l ó
2 ; n o  R G I  d e s t ã  d ê t a . V À L o R : - C z $ 1 8 0 , 0 6 0 , 0 0 . P Í ì A Z 0 : - a t 6  l J  d e  a s o s t o  d e  1 . 9 8 7
J U R C S : - 3 %  a o  a n o , c e l c u l a d o s  e  c ã p i t a l i z a d o s  n a  c o r ì t a  v i n c u l ê d a  a o  f i n a n c i
êmento  em 30 de  junho,3 l  de  desembro ,no  venc imento  e  na . t iqu idação da  d í I
v ida ,sobre  os  sa ldos  devedorés  d  iá r  i  os ,  COND lÇôES :  -Às  cons tan tes-da  c6du la

A v . l 2 / 8 . e m  f l  d e  j r - r l h o  d e  1 . 9 8 7 ,
CaÀce la .do as ihscr igões ob jeto do^8.5,1ì . l l ,deeto môtr Ícu la  conforme outo
r  i  7pp^ãg do.Bênco do Bras i l  s /a  agêncie loca l ,A Escnevente junamentadaá

RIA CÊL'A LIMA EOTEÌÌO,

R .  f 3 1 9 . 4 3 5 , e m  3 [  d e  j u l h o  d e  I  ' 9 8 7 ,  C a n c e l q d o
oNt lEr ;Hipoteco cêdulêr  dê le  grau '  0EVÊDoRES 1-DALI . {  lR Lt l lz  Mï l8TELL, |  e  8ue
esp€i Llol' lË RQfll.0 BAïTlSTELLl,iá qua I .if i cados. cREDoR.t -8ANc0 D0 BBÁStlr'-
9 /A asênsia de Pedra Pneto-MT.  F0RMÀ. .D0 TíTULor-Cádqla RuÌ 'a l  P lgnonBt ic io
o h ipotecár la  de l /  de jq lho de |  ,  987.  PR0ï0c,  :  -sob ne60.983rno f tGl  hests
detô,VALORT-Cz$l43.252,00.  ,PRAZo: :a tá l5  de asosto de 1.988.  "JüR05r-6í  

- -
ao anorca lou ledos ,  e  cep i ta l .  i zadosrno conta  v incu lada ao  f inanc iamento  en

30 de  junho,3 l  de  dezembno,no venc imento  e  na  l iqu . idoção da  d ív ido ,sobre
oe es ldoE dEvedoneg d i6n ioc  cpr r ig idos 'BoNDlçõES! -AE cons tôn te€  do  9áduto
objepo dest{J ppgi stno, que f ica arquivado, nesie cartôrio,A Ëacrovento iu

""iuni"a" ll,{ftlra-uÃri rl cÊL t A L Ii\iA' BorERo.

j u lho  de  l  987,  Conce l  ado
ONUSr;Hipoteca cedulEr  de 2e grou,  DEVÊDORE8 r  -DALI ' , ! |  R LUÍZ BÂTISTELLI  e  -*
suâ .spoea LIoNE ROMI0 8Af i lgTELLl , já  qual i f icados.CREDoRt-BANCo D0 BRA-
gl l  S/A EsãnciE de Fhd; 'a  Preta-MT,FoRMÀ D0 TlTuLot-cêdulâ Rura l  P isnora-

As constsntes da códula objeto deste4qe-g,i stro, que fioa aqquivado Ì|ê6te --
çaràón i o, Â Ëecnèventè juromentada M A R I A  C É L  I A  L I M A  B O T E R O .

, e m  I ogosto do l .987igsnrq164ç

t i c l a  e  H ipo tbsÁ r i a  de  l 7  de  j u l ho  de  l ' 987 .PR0ToC. : - eob  nç60 '984 rno  RGI
d€ôtÀ dàtà,VÂtOR!-Cz$61;394,00 .PRAzo:-ôté l5 de asosüo de 1.988 .JUR05|-
Cor i fonrne c lausulE "Junos e Reaiustes l {onetár ios "  d€ códuta.C0N0lçõESt---

l ' {uS:  -Hi  poteca çedular  de ge srau,DEVED0RES:-DALMIR LUIZ BATISTELLI  e  e{aspoee  L IoNE RoMr0  BATrs rELU, iá  quar i f i cados ,CREDoR; -BÂNco  Do  sRÀsrL  i7À

C o n t  i l l u a q ã o  n a  f l , l - B
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l?:l:l:.d: Pedra.pretè-r'{Ì. ronru oo r ír4$4@\úrot pisnoratício e _H io "i"";" i.' J.' ia' a" "."""i i"ll,*, liui j ËËoffi*'nrpoEecarrê do tõ de asosto de L 987,PROTÌ-CJ| -sob Èffi27,no RGI nesta,::":: loi:f l .:?:\?18:r!r-, lz .pRAZo,-etó t5 de/asosto o" r.sbs .rüãòsìlã%--ao a lorca. lcu lades e csp i t€ l  iaados na 

"unte 
v i icu ioaa , ;  

- ; i ; . ; ; ; ; ; ; ; ; " " ;

19, f iTh:,,3 | de,dgzembro,no_ venctnento 
"_ r iq,l ia;iÍ"-ã" ;ï;t;;;;; ;;

i3 l!3e {evSoor:es. d t ár i os co* i s i dos. cQnó t õõié;:À.-J;;J;.;;:' ;.'"ilï.":
l l j l l l_ï i ." f i  fË-"f, . . . : : : : : .^ i . i : :  arquivado nesre cerúárto.A Escrevenre ju_rornentada jllfa} dr-,ruA n n cÉr tn r nìn sorrno.

Av. l6 /8 ,435,en 25 dês âgosto de l ;988.
Cance lodo as  inscr içães  ob je to  do . f i . l3 ,R. l4  deètE mat r ,  íeu  le ,  con forhe  êu to
r ização do Bangg -do Bras i l -S/e osêic iÀ 'Ju p.a.ã 

-p . " fu- l t l .  
Á Escre

juFamentoda I I l t tp , ,LU^RlA CÉLtA LtMA BOTERO.

âuE

Av. l7 /8 .435,en ?5 de asosto de t ,988.
Conceiado a i .nécr lção ãuluto do R*15 aesta nat r , ícu la ,confJrnre
do f ipngo do Bras i l  S/A agência de Podra pr .e to-MT:A Escpevente

l l , {  lolr Àurn rn cÉLrA LrNA BoTERo.

R,18,28.435,em 26 de ogosto de 1,988.- .oancelado
oNt l8r -Hipptece cedulon de ls  onauÍ  DEüEDORESt-DALMIR LUI .Z BATTSTELLI  e  _
s u a  e s p o s p  L l 0 N f  n 0 M l 0  B A T t $ T E L L l , b r a s i l e i r o s r c a s a d o s , e l e  a g r l c u l t o r , , e l a
1:^  |  : :1 . : :  id :n les e domlc i Í iodos en Pedrê preta-MT,por" tade( .6q CpF n;2g9.
952.48| -15.  CREDoR;-BANCO n0 BRASIL s /A oeência de pedra preta_t r t ï ,  FoRt tA
DO_TÍ ïULor :c6düla Rqra l  Hipotec5r ia  de 25-de asosto Je t .SAg.  eRôio i ; - " .a

JUr€ne

N

f

nc68.604,nç Rct nè6rô date. vÂL0R I *cz fiI 57.624,t5. pnazo: -etéi rs'u"-Jgr,iÀ,
d e  1 . 9 9 3 . .  J U R 0 S : - 7 %  â Ò  ô n o , e a l c il .cü lôdos e-debl tos êm 30.0ó 'e  3 l . l2 ,no venc Io e  r , y y J .  J U K U J : - / r c _ a ô  a n o , c a t c u t ô d o s  ê  d e b i t a s  e n  3 0 . 0 6  e  3 l . l 2 , n o  v e n c

ï:.::_:^":^1 i:::1"::: * 
d;vi dô. coND r çõES :-As. ôonstantes da cádu I a ouiã

to .dest/pt Ì 'gg.i etr.g, que fíca arquivado nËste Cartánio.A Eecrevente juranen-
tads . t  ÁR tA cÉLtA LtMA S0TERô,

embr.o

4 v . 2 0 , / 8 . 4 3 5 , e r n  2 9  d e  j u n h o  d e  1 . 9 9 4
Cance ladas  ás  i .nscr ições  ob je to  dos
con fo rme  Rec lboõ
te JurarÌ lentada

ganco do  Bras l l
RlA  CÈL IA

Regis l roõ  nos  l "B  e  19  des ta  mat r j . cu fa
S/ArAgeno ia  de  ped ' .a  p re ta .A  Escreven

LIMA BOTEFO.
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- i . .

i .

não drrlÉêda. ã Eer fofítérdÃ no i inóvèI Fàr. ôuãrâFuâvà de pFoprièdâde
:.ti'i:neu .Fedrs :BÃt.tíãtê1.11! sltusdh na íluniçtpÍo dê Fedra Preta-f,tÌ" .r
âreà de I3$;0ô-hàË,Sobrê os .vÀl ÕÉÈEa*!$a4'6do6.,*a*,c-n taB. vincl.rfÂdó ào pre
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Av ,?2 . /8 .435 ,em 05 -10 -1995 .

1f,*O6-r.996,
Ër hipãt{, icá, rËìg iÈ'Lr;}dã 5ob n r..?-l  neEta \ oÌãtrtclr i l*À !

dôda Fele},  cFs. lóf  .  .1os ciêvcldore5 4 €plt fêrmê ;1uta]r i?;1
bi j ,  Íâ d@ reEj,
-i uÍ âmefttâÈlê

l -r iv "fÏ , /8, 4i$ à e/n
!i iÈâ {::xncÈlãrlã
di - de qLl j. tàíir. ü

N

(r

J

çclntldR n€ docua{i,"ntÊ dât;\Crr-de 51ï{}S-Eó.4 iësc
A R Ì A  C F L I â  L , I I ' I A  B O T Ë R O .

l jeldo cíevaçJ(]r '  Ì iÂ1. decórrÈ-rntej  ã(] f retrâs, . i . r , . : i ldÉnÉiè d,e* ËncargoB BÂEi(ü,
€âIcuì.ãdÕs cÕ& b.}Ëe Êft  1+t17. da l^ã.xa de. JuríÕi i  dÈ Lonqo Frazü{ÍJLF)r 4rLr ou:
trc} indiüãdoL- erËnBmiÊÕ,/ f  lnancÈ:i .  rn ql lê 1eqâl.mÊÌntË vênhÃ s*b6Í ' i t l l Í -1e.
conft ]rrnÉ o pãctLlèrdÕ na cLâLÌFL| l .a '"CNCARËOU Fl l \ tANCËIROS" Èon5tê,ntÊr da c*dLt*
lã.8íÍ .qa|-ant j , iÃ.dë tÉdaç.ês, rJ lr ì - igêÌqôÈs àE ! Ìmidâ!; .r t rE êf i ì iLêít{nB. dêrdm À Êô-
cNèdÊìde f ínãncj.ad6r; ì  eÌn hipôt l  ca.aüdLl1âr . jR 1ó"çt-Â|{ !  ( ]  i Í i16ve1 dê n Ll*r  pl-Õ-
pr iediâr lÉ objêto d.ã peEent€a i Ìat t- ! .c! l1a"O clL.védor dsc: lárcru expr-eàgl j .ai lFn! 'ê nÃ
cêclu].â qlre n"tn & ra, isFÕnsÂvÊl pêlô r€iÊÕlhim*nto de cár l t r ihLl içt le6. à Frevi-
d È n c i . ã  S i o í i a l , C e r t i d e o  n r ,  ã - r 1 ,  f , 1 : 4 , 5 t i í ) !  È n í t i d e  e n r  1 ? * Õ à - 9 6 "  c ü í n  v â l i d a d e
Ãfè l*-1.3-4ó! r lê qLri taçãÕ dÈ. t í - i t rLrtË:: '  e ccrntr ÌbLLiçÈtes {Éd€,rÃif i  ãdnì i í1is*.

é - |iq{t'ètür-iÃ .d;' . .lï6ce,:ità FÈder.âI.'A. .6!icr.€+vÈ+n të,-. j]lr,è{ÉénÈê

f í I O  B A I I I S ï E L L I . , Í n E c r : t a  n o  C p F - l l F  E o b  n r .  4 3 2 . 7 7 L . 2 2 7 - 3 3 ,  b r à Ê j . 1 e i r o s ,

o r d e m r a t ê . 1 9 - O 5 - 1 9 9 7 , ã  q r . l ã Õ t i q  d e  R S  7 1 , 6 . 1 O r O 0 ,  v a l o r ' d o " c ì . é d i t o  d e f e r i d

caçados re le  ag r i cu l ì o r re la  ou t ro6  eu tónomos , reg ide f l t es  e  doo iÉ j .1 iadôs
nes tã  c idâderAv -  Jê i l ne .F .  Cos ta ,â r .929 ,  àp to .  22 -€d ,E ì -do rãdo -V i l ã  Au roFà-
paqarqô  ao  BANCo DO.BRâSIL  S /A rpo r  suã  eEênc ià .de  Pedrà  P re ta - l ÍT ,ou  à  s r , l ã

pe ra  o  cuÉ te io  da  l àvou ra  de  à r raz .não  i r r i gãdo ,  a  se r  tÕrmàdà  no , i í nóye l
Fa?endà  Bà t t i s te l1 i ,  . l ócá l Í zada  e ín  5€ r r i so - l t l T rde  sue  p rÕpr iedade ,  ôo  pe -
r i o d o  è g r í È ô Ì è  d e  j u l h o / 9 6  a  j L h h o , / 9 7 r '  n u m ã  á r e â  d e  S O O T O O  h a s . E n c a r g o s ,
O s  v à 1 o r e E  1 e n ç â d o s  h à  c o n t à  v i n r l r l a d à  ã o  p r e E e n t ê  í i n a n c i ã m e n t o ,  b e í n  c o -
r T ì o  o - E à Ì d o  d e v É d o r  d a i ' . d e Ë o r r e n t e  s o f r r r ã o - i n c i d Ê n c i ã  d e  j u a o s  à  t a x e  n o -
ír insl  de 11r386i4 Ão ano, càlculados por diaB c.Drr:doE, confór l l Ìê o pactua-

d e r Ã m  à  g o c i e d a d e  f i n à n c i ã d Õ r e  e n  h i p o t e c à  E e d l r l a r  d e  2 0 " grãì,r o íÍnóve

do rÌãdÊ 1áúst lÀ,e ' 'ENCAR605 FINANCEIRBS" conEtaf l te da Eádula.Eín qãrant ia de
l i {rdès âE obriqàçEes agèumídàs oE, eíni tentes e proprietár ios t R . 2 / 4 . 4 s 3 1 ,

o n l .  à s  f t s .  1
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An.2 ' l /5 ,435.  on  2?  de  ! Íâ io  do  1997,
CÀIICELAMENTO DE HIPOTECÂ: Fisa cancetada a inscriçâo
do 'R,25 e Av.26 da p-rêsènte Matrícula, em virtude'Jir
::"d?" i9".^9ïedoresf conforne autorizaçáo para
da de 15,/05,/199?, À Escrevente ,:uramàntaãa
BOT ERO.

/...''

à

J

ul
Q

*lrÌ,
a)
(,
IU

)

ì

)

,

:

)

I
I
i

I

hipotecárj-a
quitaçáo dad
, de f egist.ro

\RIÀ CÉLIÀ IJII'IÀ

R.28/8.435,  êm 07-08 -98 ,  pxotocolo ne 114.7O2,  nesta data.  c"n"" fuoo
HTPOTECÃ CEDUI,AR DE 29 GRÀU
Âhi i i^ .  ^ -  -_  - , ;  

p* .  
,Cédula Ru.ra l  H ipotêcár ia  ne 98100045_4.enritida em 3L-0?-e', en pêdra preta_Mr. Dtúã';-rirz 

-;Àr-i 
sïil,í, 

';il;ill

l:: ".,"u" 
esposâ LIONE ROl4rO -BÀTïSTELiI, ao f".. 

-n"asr.teiïos, 
casados.rnscr i tos no cpF-MF sob ne 299.952.48i ._15.  res idántÃ e Oonr ic i r i  aaos n,

nesta.cidade: p.q""a.-ãà-'"ÃNcó'oã"l"úuíi rril'o#"3i3"Ênu.Ji"'^ol9i3iiâ
l l l l i_yll - "" . Sua.ridadê dê Adninistxâdor oo runão cãos$iucionar oe Eilnancr.aÍnento do Cent-ro Oêstê (FCO). de acôrdo com a Lei ne l,aZl, de àì-09-B9.  ou à sua ordê& âté.1" ,5-06- i001/  

" *  
OS ì i ;eut  p Ìêstâções.  ânuâis .

ll l i?Ìly3l: 
a quanria de RS 1e.800.00 vator do c_rédiro defe;ido para filnancramêDto de constÌuçâo dë 01 gafpão c/ 6eOM2 | confÕÌmê reÌaciãnado nacédula, ENCÀRcos- os vá1ores fanç-aa<is n" 

"onl" 
.rrin"rlada ao plesente fi_

lil lÌ irÌlt l l 
bêm como .o satdq dévedor dai a""orr"ni", sôflêlão a inci_dência de encargos básicos, Çalculàdos con base 

"ì 

-torír 
ãï'tJrï 

"i 
ïfi"";qê -Longo prazo (TJLP), ou oul.ro indicador oconôrni co/frnancê1-ro quê vânhasubstiçut-J.a. Sôbre os vaio_res. acina citadas, devidamente atualizados

::i:"^'_"::-".:l:::_:1:-",g,:.-lá"i.o". lnèiJJiÀ;: ;rË. Enca.reos Àdicio_
v4srra rarre { .rc cou qJ-ãs) corÍêspondendo 6.000*êfetivos ao ano. confo'me o pactuado na ctáusula ..iwcqRcos FINÂNCEIRoS.constante da cédula. am garàntia de tôdas 

"u- 
oUJg.ço." assulÌridas osêmitentes deram à sociêdro: 

Il::::i:0""1-; ;ipr-Ë; cêdu.lax de 2s srau.:-1y""1 âbjeto da presente mat.rícula, as dsmais condrçõês. sâo âs cons_
:il"::^?:_::lrt:_ :!l "tr 

dêsre resisrro. que ric. ã"q"i.,."a, nesra serven-

li: i-t:ïi no'ninaÌ de 6_.ear* ao .no, ."r.uì.jou;;;ir;ïï;Ìr;;;
::::,,i:_.ï. ^florTcional diária {ano de 360 diâs) coffesponoendo 6,

tia Resíst"râr. anexá a "*a"-r. iói""""i!""!""Ëiiïaãi"ü"::;rï::i:J:ï:l_
ii1'..0"""r^óJT_-:l.r_at,nr .MÀ0044r6, ",Ti"t+d? ",lr 

iã-õl_gi, com va.u.dade aré13-11-98. Ã êscrevênrê juramentaoa f /,{lijl"oua- 
-nie- 

ótiií ìr,,la 
"orrno.

A v ; 2 9  / 8 . 4 3 5 ,  e m  O ? - 0 9 - 1 9 9 9 .

rNss I
lu.ra-

do R.28 supra ,  apresentou  a  CND do
ênitida qÌn 07:08-98.. À êsÕ-rêvêltÈê

Na cons t i tu . i ção  do  ônus  ob je to
sér ie  r  n !  tog572 p iND o t l i s tse ,
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, I EL
Íìentada A CËLIÀ LIMÃ BOTERO.

R " 3 0 / 8 . 4 3 5 .  e m  1 8 - 0 9 - 9 B . P r o t o c o l o  n s  1 1 { . 5 2 9 ,  n e s t a  d a t a ,
HI PoTÈúÀ cEouLÀR DE 39 GR?\u. PeÌa cédufà Rura] Pígnoratlcia e Hipotecá-
r iã  #  98 /00097- '7 ,  êmi t . idà  en  18-09-98,  êm:Pedrâ  Pre t .â . . -MT.  DÀTJMIR lUIZ
BÀTISTELLÍ, agricultor ê sua èsposa LtrONE ROMIO BATISTELLI, do lar. b-ra-
sileiros, casados. residentes e domicil iados na Av. Jaine F, costa, 929,
apto.22 Ed" EldoÌãdo, Yila Aurora. nesta c.idadef inscritos no CPF-MF sob
De 299"952"48\-15. pagarâo ao BÃNCO DO BRASIL S/Â. por sua agência de
Ped-ra Preta:MT. ou À suã o-rdèÍì até 15-10-1999, a quantia de RS
99,360,00r  va lo r  do  c réd i to  de- fe r ido  para  cus te io  dã  lavoura  de  so ja  a
sêr foxnada no imóvê1 Fàzêndâ cuãxâpuavâ. localizado nÕ nuniclpio de Pe-
drâ Preta de prop-riedade de Ixineu Pêdra Batistell l  e Fazenda selva de
Pedra, nêstê municlpio. de sua propriedade, no. período âgrlco]â de ju-
lho,/98 a outuhro/gg. numa árêâ dê 360.00has. ENCÃRGOS- Os valo-re5 Lança-
do5 rã contâ vinculada ao p.resèntè finãnciâmênto. bêrn como o saldo deve-
do.r dal decoxrente, sofrelâo incidênÇia cle juros. à taxa non"ioal de

18,{188 ao anor calcu.lâdos po-r diâs cor-ridoF, com lf,ass na taxa proporcio-
lnã I -d iá r ia  (âno dê  360 d ia6) .  qox Ìespondèndo 8 ,751t  ao  ano.  deb i tados  e
cap.italizadoË tro dia primei.ro dê cada més, nàs rêrl ições - proporcionâI-
mêntê  aos  va lo . res  remidas-  no  venc imento  e  na  l iqu jdação da  d tv idã  ê
exigidos juntamente con as anortj.zações do principal, rnclusive nas rê-
miçôes, proporcionâlnente aos seus vaÌares nqninais, no vencimento e na
liquídaÇáo da dívida. Em garantia dê tôdas as obrlgaçôes assumidas os
emitêntês dèrãÍn à sociedadê financiádorà. em hipoteca cedular de 39 g-rau
o irnóvef objeto dâ prêsentê màtrlcula e em pênhor cedulãr de 19 grau e
sêm concor rênc ia  de  te rce i ros ,  consoante  Reg.  12 .635 l i v ro  3 -M,  dês te
o-f,ício. As denais concliÇôes são as cÕnstantes da cédula objeto dêste re-
gistro, que fica arquìvada nesta Servenlia Regist-ra1. Anexo ã cédula
apresêntou à Ce-rtidáo n! MÀ00!4?6, de .regularidade fiscaf do imóve1,
e t t r i t ida  ern  13-05-98,  com va l idade a té  13-11-98,  CND con o  ÌNSS sór iê  I  -

da
, .  PCND ns 01325/98,  èmi t idâ ên 0 l -08-98.  A escrêvenie jur

À ÜËLÏÀ LlMÀ BOTERO.
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LU(r HIPOTECA: Ficã canc€l.ada a inscriçâo hipotecárÍa$

na pr€aênte natÌÍculai conforme autorização do ganÈ

'J , /8 ,435, 05 de ,lulho de 1999.
CANCÊ I,AII{ENTO
tradâ sob no
Bresil S/4. a Pedla PÌeta-MT. expedida en 30/06/1999. À Eserêvente
,lu.rãnonÈadg. ìpr,ÍARrÂ cËr,rA LrMÀ BotERo.

.3218 ,A35.!/ erÌ 09-09-1999 .
CÀrCELÀIIEüTO DS HIpOÍECÀ. Fica cancêlãda a hipotêca regÍrtrada sob no 24
nêrta nãtríçula. en virtudè de quitaçâo ctãdã pefo oredõr Banso do BraEil
S/À. agëncÍa de Pedrâ PÌêta-MT. ao dsvêdor, conforne autorização contidâ

fit]a arquivado nesta Seruentia
huARcA cÉúÌÀ r,Ì!.tÀ BoÍERo.

para_ custeio da .lã\toúrà dê ãirÒz .nâo iiriggdo' â sêr forÌnada no inótel
rurâl situado Íra Glsba sâo Higue!. no wnicÍpiÕ dè soiriso:-!íT, ds pao-

no documento datadç dé 03-09-1999.
Registral. A e5ërer.entê Juràeêntada

g

<t
t-z a

I
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priedade de 'Joeé carlôg stefanelÌo Scapin. no poríodo agúcolâ dê outu-
bro/99 a maío/ 2OoO, nurna área de 520.00has. na foina do oÌçamsnto dês-

çrito na cédulai ENCARGoS- os valores láhçados na -conta vlnculada a9
:  à e  f t a .  1 - O



I [t
t l
l ' , l
I r r l
ì ! l

I  l d ' l
t : -.sâ

6 i J
r9- ì
Ë-o
Í * qãs

dêcoffent€, sof.re-
rão a irtcidênc.iâ dê juroF. à.-tâtâ Doninal dê 8'419$ âo ánor câl"culedoê

é '

friÂYÈïëiLal'?, GÃ-_ll l 2 7 d e
l -

presente financian€Dto. beÌn couro o saldo devêdor

por díâs corridos, corn base na taxa proporcional diária (ano dè 360 di-
as) coÌrespondêndo 8,750t efetivos aq ano/ coÌlÍolne o pacÈuada na c}áu-
sula "ENcARcos rINÀNCEIROS" constants. dâ cédula.' E;tn gârântia d€ tôdas eg
obrigaçõê5 assunidas os emiteÍrtes de-ram à sgcíFdâdê f,inanciadora em hí-
poteca cedutar de 39 grâu o inôvêl rural", 'objeto da prâsênte mat.rlculã.
Às denais condições são as constantes da cédula objeto dêsle registro'
que fica arquivada nêstâ s€xvéntia Rêgist.Éal. Anexo a códu1a aprssèntou
a Cê-rtidâo Negativa dê Débito no 015361999-10601002 - CEI
10.076.00250/83 padsada pelo Instituto Nacional do Sâguro sociaÌ - Diïe-
toria de Arrecadação ê Eiecalizaçêo êrì 1L-08-1999, váIída por 60 dias da

ta da sua €rìissáo. Quitaçõês do ITR rsfexentê aos êxèrclcios dê 1994,
1995f  1995.  199?.  e  1998 1 do, imóvel" _ na Receita FêdêraL 4236942'
escr€vêntê jurânìêÍttada Ì.'ARIA CÉLIA LIIIIA BOTERO

v , 3 4 l 8 , 4 5 5 ,  e r i ì  0 4  / 0 9 1. ,  PfenotaçâÕ r ro 1?9,66L 
"  

zq/o 'a /zoal ,
LÃl'ÍsNTo DE HIPôTÊCÂ: Fieam çãnçeÌadas as iIxËcrições hipotecá

etÕÊ doe registroE no" zB e 33f dÉsia maericula, conforme autoriza
anco do Brâsil" 5/Â, aüÉnçiF FedrÊ Frera-},lT, eÍpedida em 15/'ÒË/20Ü1'
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crevente Juramenlada a cÉlra Lrr'{Ã EôTERü.

R.35/8 .435f  e tn  21 lLL /C.0ô3.  Frenotaçâo sob no  1 .43 .4?3,  em 31, / I0 , /?003.
RÃ E VENDÃi Pel-a Escritura Públ"lca de Cornpra e Venda' Lávrada erÌ 14

agosto de ?003. às fls. 130 qo tivro no 02-H. no 4o Tabel"ionaÈo de
tãs deÍria cidade, pelo preço de Rç 272.000 | 00 (duzentoE e setenta e

ois Írìi1 reais), sendo RS L40.000f00teeneo e quarenta rïril reâ!E) pela
Èerrã nuã e Rç L32,000,00{cento e t r in ta  e  do ig n l l }  rea is)  pe la  as ben-
feiÈoriag, os pEopxietários DÀLHIR LÌJÏU BÃTISTELLI. portador da cédula

e idenr ldade RG né 3 .05?.926-0-5SP/PR e  CP! '  no  299 '95ã '483. -15 '  f i Ìho  de
Irlnçu FçdDo Batistell j- e ortenila Dall 'Âglio Bati5tell1f nascido eÍrì
sanÈa EÉrbara do 5u1-R5. aos 16./0$,/1961 e sua r.rulhe r LIONE RÕl'lIO BÃTI5-
TELLT. portâdora da sédu1a de identidade RG n' 630'4??-ssF,/uT e CPF n'
452.I1I.?,ZI-53, fi lha de Àuri Vi|or RondÕ e Maria Ronio. nassida em san-
to ÃnËonio do oeste-PR. aos ?4./02./1968. brãËilÉ1rosi agrlcultore-Ë' caea-
dos sob o regiÍlre de conunhão universal de bens. conforne certidão Ëïtra-
ída dÕ agËento na 204/e5, lâYrado às f!s' 091 do Livro B-010 ãux' ãoa
05/10/19F5r no 5,R,Cj-viÌ desta cj-dadef residenueE e dorlicil iados na fua
dos ÂraçÉg no 2'72. centror na cldqde de 5l-nop-MT' vendeu o irnóvet objeto
da pBesente natriculâ cadastrado Da RecÈita Federal 3ob n" 42369428. que
pãssã a denoninaË-Ee rrfÀfBf,DÀ sP$RÍlTTÍJrr para I4AURICI9 SpEROTTO. braEi-
leiro, agricultor, nascido aas ?,O/07 /1965, fi lho de Ivo Spefotto e Diva
Sperouto, porEador da cédula de identidade RG n" 4033508121-5sP/R5, ex-
pedj-da aps L5/08/L983 e CPF no 452.3't2.'l l,0-49, casado com ÀNE LISE sPE-
ROTTO, brasiLeirã, nassida erÂ Condor-Rs, aos 22/09/3"86'l I fi lhâ de MilLon
BaptisÈa MaÈÈer e l,larly Prauchner Matter, portadora da cÉdula de idenÈi-
dade RG nç LoL{111163-55P/R5,  e ïpedida aoB Z?/09í f986 e CPF nó
45?.3?L.660-91, sob o regine de coríunhâo par.cial de bensi em 0B/fI/1985,
conforme ceruidâÕ extrâida do assento n' L,034, lavrado às fIE' L04 e vo
do tivro B-4, no 5.R.Civil de Ãjuricaba-Rs, resj-deÍÈe na avenida SagËada
Faniliã no 1,400, bairro ViLa Ãurorã. nesia cidadei sem condição suspen-
siva ou resolutiya. AprÊsenLou na escriÈura Certif,icado 4e Cãdastro de
ÍÌnóvel Rural CCIR 200Õ/?üú:L/:002, emlÈido em 3A/LZlzPge, pago em
Z4/02/ZOO3| do quãl consta os sBgui.ntes dados! Denonxi"naçÊÕ do InóvÉ1!

e  Pedra :  C Ãrea To
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ra l "  { ìa}  :  ?3?,5, .  Mod.  Rurat (ha}  0 ,0;  N. i s :  0 , 0 0 ;  H o d ,  F i s -
ca l (ha) :  60 ,00 , '  N .  Mod,  F isca is ;  3 ,96 , ,  FMP{ha)  :0 ,0 i  Nome do DetenÈor ;
Dami r Lui? Bãrlsrell i . Códtgo dâ Pessoãi 0A900629, núrnerÒ do CCIR
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3963?É9023, Quj.tações do fTR.
âutenticados enÌ 09/ !.0/ L998,
30/09/2|t0z e CerÈidóes Negativas
pedidas pelo Instituto BraEi.lei ro

exercÍcj.os de 1998 a 2002. confôrrne DÃRF5
3Õ/O9/1999,  28 /A9/2 ,000t  2 ' t109/?00r  e

de Déb i tos  nÕs 51 .1"631.5  e  51 . .1 .6316 en-
do Mei-o ÃfibienÈe e dos RecuËsog Natu-
16/07 /2t03. ã, EssrevenÈe Juranentã-

CÈRÌrDAo
u dou te, com rc'âção ão imóv€tda

Ëa
da

noYá:/els - IBAHA, aog
RTÀ C]ÍLIÃ LIMA BOTERO.

presonte metricuta, que nàoexisle outros Íegisl,us,
aveoãções ou ó4us ãtém do que jà Ìôi ,;rarado
ni presenìe ceard;o, e"peoioá em tòrn,areproEar'ca no_le.mos_do âíigo ?9 S lo dâ re:
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Una área de texras pastãis e tavradias, si stê Mìrnicipio, lro Lu-
gar denoninado Fazenda Varjão coÌn 232,50 Has descrtta e caracterizada-
nuna área naior d.e 425,00 Has, corÂ os seguiïrtes li$ites e con.frontações
o 19 narco â margern di"eita do Ribeirão ponte de pedra, o s egu.rìd.o nalco
a.fastado 21O,OO rnetï'os da margern direita do Corrego ponte de pedra e a-
1.260,00 netlos do segr;Ido narco e va"ios rúnos, serviÍrdo d.e liïrxites -

entre essês dois marcos, o Rj.beirão ponte de ?edra, a oeste d.e ua bïejo
rmpenetravel e a L,16O Ìlletros d.o rôa1'co ag rumo de 42935rNÊ, i guarto -

marco a 289 netros do teïceiro ÍLalco ao runo de 2esOOrNEt o quiÌÌto -*-

marco a 540, O0 netros do quarto narco ao ruflo de 82945rNE, o seïto rÀar.
co a 252,00 rÌletÏôs do quinto r[aïco ao rwÌlo de BTe3OrSEio éetíno a 3.4âO
netros do sextô marco ao rumo de 1593OINV, confrontardo corÂ terras devo
LÌÌtas, o oitavo rÂarcg a 1".7L6 roetros do setimo marco ao rumo d.e 60990'
NE,l-inlitando ccm a Fazenda canpo A1egre;.Êicando o oitavo nalco a 1.340-
netros d.o 19 tÌtarco ao ruÌno de 28945119, dívj.di$d.o corn ü.erras devolu
tas. PROPR]EfÀRIO l-ATMERINDA FRANCISC.O DIAS. TRANSCRTçÂO ANTORTORi Regis*;

tro ns 132 l"ivro.49 3-A no R6I local.A Escrevente JuratLetÌtada
LindinaLva Costa Bezerra de Freitas.

R,144,eS5,  e l Ì Ì  28 de jurho de t .982.

TIfÌtLO, Carta de Adjudícação I TRANSMïTENTE: O Espotio de AL}4ÊRIDÂ

C0 DïAS.ADQUIRENTE; - ODVALDO SÂNDRINï, brasil" eixo, agx'opecuarj.sta, porta-

dor do CPF sob ns 590.296,928 e CédlìLa de Ide tidade Rc ne 5.6o8.324-Sp
casado con }{ÀRIf ROSSETÍ SANDRINf,, ïêsidentê r.lesta cidade. FORMA DO TITU

ÌJO:-Carta de Âdjudicação de 21" de nalo de 1.982, processado pelo Cartó--

3io do 4! O-ficio local- e Juiz d.e Diïeito desta Conarca , extï'aÍdo dos--
autos de arroLanento fêito ne 064/80, J.uJgado por selÌtença en A5/Oï/AL,
Protoc, sob ne 31,057 no RGI nesta d.ata.VAIOR: Cr$ AOO.OOq.OO, CONDIçOES
As l-egais.O in]óvel. acha-se cadastrado ro INCRA sôb ne 905.046. O24,:1p4h

evidanente quitado cotÌ1 o exercicj.o c1e 1.981.A Escrevente Jrì-ramentada _

LindiïÌalva Costa Bezerra de Freitas,

R.2/r4,485, en 30 de agosto d.e 1.983.

TITULOT- OorÌpra ê Veü.d.a. TÌAIíSS4ITENTE: - EDVAIDo SANDRINI, pecuarista,
tadoz' da CêduLa ttê ldeÍìtidade RG ne 5.608.3A4-Sp., e sua nuthêr De MÂRII
ROSSBTI SANDRINI, do lar, poltadora da Cêdula de ldentídad.e Rc ne L2.956

153-SSP-SP, bras;lLêirog, casados, resldentes ê donjiciLiados rìesta cid.aite
á Rua Rio Branco ns 623r ínscritos no C?F sob ae 59c .296.928-04. ADQm-!

1 . 9 8 2  |  F L s

cont. no vêIso.
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28 de junlol

QUIRENTüI- A.DElrlIR JOSÉ BATISTELLI, brasil-elro, [enor púbere con ]"6 anos

ídade, teÌìdo nascido no dia 14 d.e na]?ço de 1.967, ao Distraito de Sârta

arbara do gul-Rs, neste ato aEsistido po" sêÌr pai o SÌ. IRINBU PEDRO BÂ-

TISTEIII, brasileiro, casado, aglucr]ltor, residente e doÍnj-c1liado na FD..

Guarapuava, neste Ìtunlciplo, portador d.a Côdula de Identídade Rc ne L.6A6

643-PR., e do CPF ae O42,659,7IQr91. FORMA D0 TITUÌ,o:- EscrÍtura d.e 24 dê

agosto d.e 1.983, âs f1s. 199 â zoove do Llvro ne L-P, das Notas deste Car

tórÌio, pêl-a oÏiciaL Substa. Rosâïigel.a Aurduadora GaÊciê Fe?es. pRoTOc. *

sob ïìe 37.371, no RGI nesta data, vÁLOR:- CR$ 18..960.000,00. CONDIçõÊS:-'

Legais. Qììe o irÌÌõvel- objêto desta }4atricÌr1a, passará ê d.eü,ÒÌninar-se -

I'F AZENDA sÃo JosÉ". Que o vaLor de cR$ L8.96o.0oo,oo. (Dezol-to milhões, -

ôovecqÌtoE e sesserÌta rrÌ11, cmzei?os), serâ representado por 2.OoO (duas -

1) sacas de soja, de 60 Kg cada urna, que serão eÍrtregues aos oulorgan-l

tes vendealores, iïrpr€terivâl$ente ao dia 3o/a4h.984. (Trinta dias do môs

de abTil do ano d.e ni1 nsvecentos ê oltqÌta e quatro), pelo colrprador, êl

ríÌue .f,isanÌ vírtrculadas na presente esclltura, não pod€Írd.o o inóve:- ser ven-

dtqg nerÌ aLienado á telceiros, antôs da entlega da soja e seÍ1 á aquiesên-

cia dos outorgarxtes veÍrdedores. Outlossin, contratam as part€s que, o Va-

LoÌ do saldo devedor sô poderá ser, ressarcíado lÌlediante a entrega das ---

2.OOO sacas de sojas, de 60 K9 cada una, sujeitando as paÌtes quaisquer -

outra forÌÌa de pagarnento ou traÌrsação, podêndõ €ntretanto, a crítérlo dos

outorgartes verìdedores, ser tal- pxoduto convertido qll dinhei.ro ao preço -

da soja, na d.ata da qÌdtação. o lrnôvel acha-se cadastrado no Incra sob ne

9A5.046.A24.? 24-1, .con o exercl-cio de 1.983, devldaÍrente quitado. A OÊi-l

eiaL subsEê- . ROSÂNGEIA AI'XITXÁDORÁ GARCIA PERES:

)

J

)

ì

ì

ì

t
3
\

S
I

e
ü

f,s
'|J
ì

)

t
í)

I
rl
E

I

LU

r-
I
uJ
ÍE

3

(9

z )

< x

e
ü
Í

3/14 .485,  e í Ì  L l  de  Ì ra io  de  1 .984

ô ì r ê  â c  . ô n q . l i . ã ê c  ì n n ô e r :  ô ê 1  ^  \  ê h / ì ô í l ^ r  F â  ! r ê . / i j - . , r 1  . 1 .  . ^ . - ' .  ^  . ;

objeto ao R.2 desta matricufa , -Êoral'1 cuÍÌpridas l)à data de seu venci -

to, tudo nos telT4os do requerimento assinado pelo Sr.Edio SandriÌ] i --

en'Ì l-1 cle^Ífla io de 1.984., ficando ássin liberado o irÂóvel.A Escrevente JÌ.rra
IÂU ' r-

mentadaú(\Lu^^ Lindinalva cosla Bezerra de rre-Ltas.

F, .A /14 .4A5,  èn  15-10-1999.  Pro toco lo  sob no  L18,980 nes ta  da ta .cancs lsdo
HIPOTECÀ DE 10 GRÃU. pêlâ EscriLw3a ?ública dê Hipotêca êm Garantia
contxato dê AbêrÈura de crédito Fixo côm Garantia RêaI de 06 dê outu
de 1999. lav-radâ às fts. 0021/0022 do üvxo n' 00?3, do CaÌtório do 2
ofício dã cidade e.conarca de Soffiso-MT. ADENIR .IoSÉ iretISTSl,l,t e su
muLhêÌ EDJANE cARvALHo BATISïELLI. brasi,lei-rosf âgf,iculto.res, cesados
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MATR|CULA No Iru.,es I

cr i tos no CPF-MF sob nos 353,524.261-49 e 551- .391.011-15,  dâô ao BAN
ÀGRoINVEST slÃ.. pessoa jurldica dê di.reito privado, estabelecido na
Bsrnardo pires no 12gt ?" andar, na cidádê dê Porto alêgrê,/Rsf dsvidâ-
mente insc.rcito no ccc-MF eob no 91"884.98110001-32, em prineira e espe-
cíal hipoteca o inóv3l- objêto da p.res€nte nat.rlculaf sn gãranÈie d6 tô-
das as obrigaçóes e respon5abilidades pa.ra con o Àgroinveet. decoüeDte
do instrurnênto particulãr dê contrâto dê Àbertura dê Crédito Fixo c
Garantia Real" de no 7650-3, cetêbrado en 09-02-1999. com o valor do cxé-
dito dê R$ 92.866.72 (novênÈa ê dois Íü-1, oitoc€ntos ê sêssênta a 5ei5
reais e $etenta e dois centavos), atuafizados pelos juros efetivos anu-
âis  de 11.95 i  â .a , ,  Lnc. lu indo o "sp. reâd de r isco"  dê 2,95 i  a .a ' ,  c
vençinento eo 15-05-2003. sujeitando-se as part'es ' contratantes às demais
c].áusulâ9 ê condiçôes da citada êscÌi.tuxa. quê fica âÌquivadâ nêsla seÌ-
ventia Rêgist.ral". Ànexo ã escxitura ãpresentou o ccIR 1998/1999. do qual
.foi extraído os sêguintes dàdos:- côdigo do inóvel 905046 924124 1'
fo.rma de detençâo. propriedade - nod, rural 72,6bas - rlo nod. rurais
12.49 - rnod, fiscâ] 60,0has - no dê mod. Íiscâis 3.95 - F.llì in. dê pa.rc '
2.ohas - classiÍicação do imóvet - pequêna plopliêdade - á.rêã total
2357,5 has.. As quitaçôes do lTR re'ferêntê ãôs
1995. 1996. 1991 â 1998. A e6crevêntê iu.ranêntada
I,IMÃ BOTERO,

sÍn 03/11/2003. Frsnotaçâo nr 143.471 ém 31/10/2003.
Dg HIPoTECÀ: Fica cancôlada a hipoleca rôgislradã c

nâtrlcula, conforne aütoll"zaçáo do crèdor' contlda no
aos 26/08/20O3, erR Forto Alegrê-Rs. A Escrèvêhle Juïãnen-

Â C6LIÀ LTMÂ tsOTARO.

n.e 'da.ags,  êm 04111/2003. Prènotaçâo nê 743'472
coMPRA E VENDA: Peta Escriturâ Pública do compxa s vênda lavrada aos 14
dê agoËtp dê 2003' à5 fl3. 132 do livro no 02-H' no 4o Tâbêlionato dô
Nota; Local. pèlo preço de R$ 2?.6.000'00 (Duzentos sêtênta ê 9êís rtl i l
rêaj-s). paga pêlo interv€Aiênte aÌÌuântâ pagador, !{AURIc:o sPERoTIo, brã-
silêiro, casado, agricul-torf nasaido aas 2o/o7 /].965. fi]'ho de fvo spa-
rotto ê Díva Spgrotto, cédula dê ldentidade Rê no 4 033508121-SSP,/ RS, ex-
pedida ao8 1"5108/83 e cPF no 452'372"1L0-49, rêsidentè na Av. . Sagrada
.[gúfia, Bô 1.{00, Baisro ViIa ,Aurqrâ. €stâ cidadêt oc proprietárioe
ADENIR ,losÉ ÊATÌSTELLI. agf,icultorr nassldo en santa Bárbara do-gul"-Rs.
no dia 14103/196?. fi lho de frênÊu Pedro Bâtislelli- ê O.rtsnilâ Dall'A-
91io Batistelli. cédulâ dê idênEidade RG no 506.331-sSp/MT ê cPF no
gW.SZq.?A1-qS Õ sua êsposa SDJÂNE CÃRVÂLHO BATISTELLI, cio ìar, nascida
en Bar.rstoE-sP. no dia 3f/o3/1971", fi lha de José AÍaújo de carvalÌìo e
Itauro de lrourdês dos Sântos Carvãlhof Cédula de ldêntidadê RG no
07943?8-{-ssPlM? e cPr n" 551'39r"6?1"-15' braËilêiros' Pasadoe eob o re-
gime de conunháo univsrsal dê bêns, aos 241o:l /7993, confo'rne cerlidão
êxtrâída do asãentÕ nê 0?8./93; lavxado âs fL3. 234 do livro B-18 au$"
no s.R.çivi1 dssta cidãde, rê3iclêntès na Rua daô caviúnas. no 1.639;
centra, rìa cidad€ dê sinop-l,tT. vgndêtam o ln6vêI objetÕ da preaente Ína-
triculâ pâra MAURICIo sPgRoTTo ,lut{IoR. bÌâsil-ej.ro/ aolteLrg. agriculto-r,
nascido in Ajuìicabâ-Rs,, aos 13/05/1986. fitho ds I'tâulicto gpetatlo s
Àne IJisè spêsottor .râsj-dëntê ê doÍliciliado nã Àvânida sãgrada Fã!ií3-ia.
no L.400, Bailro vila Aurora. nèsta cidadê. CI./RG no 1á 91959-1-ssP/MT
sxpêdida ên 30/10/2000 e cPF nó 014649.181-55, n63te ãto âssittj.do Fo-r
seú pai. }íÀuRlcÌo sPERoTTo. já qualificado; sên condiçâo srrspênsivã ou

o s  d e  1 . 9 9 { ,

av .5 /14 .485 ,
cAntcELA!,lENTo
na prêssncs
nênÈo
tada

êrn 31/10/2003 '

de  1982  |  FLS

24 -41 -93,

ffi

c 6 n t , v e r 9 o , . .



-------:------r--ltuóvel \ 
''-'- /) ,

,fêsolutiva. i'orâin aprêEêntadôs na escrltòsai cert!;l.cado dâ Câdestro d€
rtÌóvet Rural - ccrR 2000/2OaVZ0gz, ênitiì-- 3O/:.2/Zoo2, pago em

o
=

{
*.1
ìo
Fqs

24/O2/2OO3, do qual consta os seguintes dadosi D€nonin"cao áo'üó""i;
trazenda São ,losér CódLgo da fÌnóvet Ru-rat 9050460241241, 

'Arèa 
totât(ú)

?3?.5 j . uôd. Á.ura1 (1d) d. O, n. Mod. Rülais o, óo; raoo, rf scar tút oo. õr ï;
Mod. Fiseais 3.96r Flrrp (iiÁ) 0,0r Nom$ de Detêntor: Adênir Joud satiutei_
li, Côdigo da pessoâ: 0315?65591r Nurrêro do CCIR 03963?6?020, Cêrtidôêã
Negativas de Déhitos nos 51.16313 e 5j.,16314 expedidas pslo Insliluto
BrasilÊiro do Msio ,Mbientê e dos RscuÌsos Naturalis n"no.,rã.r"io 

---isAMÀ,

aas 16/07 /?ooi r qultações do rrR, éxercíc1oe de lggs à 2oo2. 
"onrorrnâDARFE autênflcados en O9/LO/I995, BO/O9/1999. ZA/O,/2AOO, .27 IOï/ZOOI e

Shrpg /R902, refeÌentê a NInF 423694i6. A E6crêvênr€ ,lurarnentada
À CÉI,IA L]ì.IA BOTERO.
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LTÂ LÌI.IÀ BOTERO.

a dóu íó, com rslâção âô lmóvel da
píesenie maracula, que náo e\isle oulros registrus,
aveòaçoes. ou ônus. atém oo que jà Íoi 'è,aredo
na presenÌê cer l idão, eÌpedida em ioíma
rep.ográÍica no reímos do ârt;qo ì9 S 'o da lel
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